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Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável. SEMAD. . \

ANEXO 111 DO PARECER ÚNICO
"t,\c,n'j *' \cr .,' \c1;IDENTIFlcA ÁODO PROCESsb'''''~.~j"',!$i,y&';, ..• ,

'[Tipo cle.B;q~~II\,~ntbH~~íriteiiven~~~[Aíh~i~;'t~I~'l'Ntl~,~b;pio'é~;~;b~~F'?i"í~lizei~~"r ónsável o o

IntervençãoAmbiental COM AAF 08030000060113 141011201315:42:32 I NUCLEO PIRAPORA
~i 2. DENTlFICA ODORESPONS VELiPEtAINI:RVEN(.:AO.'AMBII:NTAL:':'C." ' t',.,
2,1 Nome: 00291511-41ANTONIOMUNIZSOARES 2:2 CPFICNPJ: 292,296,006-44

2,3 Endereço: FAZENDAMAED'AGUALOTE15,AREA:43,97HA,O. 2.4 Bairro: ZONA RURAL

2.5 Município: IlARZEA DA PALMA 2,6 U~: MG 2.7 CEP: 39,260-000
2,8 Telelone(s): • 2,9 E-mail:

~ "3,"IDENTIFICA AO O PROPRIETARIODO IMOVEL:-'
3.1 Nome: 00048294-3IINCRA - MG ,3,2 CPFICNPj: 00,375,97210008-37
3,3 Endereço:AVENiDAAFONSOPENA,3500 3.4 Bairro: BANDEIRANTES
3,5 Município: BELO HORIZONTE 3,6 UF: MG 3,7 CEP: 30,130-000'

3.8 Telefone(s): 31 3281-5499 3,9 E-mail: tiago.mata@bhe.incra.gov.br
• li 4:'IDENTIFICA A e IlOCALlZA AOOO;lM

•
Denominação: Pa-MaeD'a ua' . 4',2Área Total (ha): 4,288,0599
Município/Distrito: VARZEA DA PALMA 4.4JNCRA (CCIR): '

4.5N" registrodaPossenoCartório.deNotas: 826 Livro: 2RG Foiha: Comarca: VARZEA DA PALMA ,

4,6 Coordenada Plana (UTM) X(6): 534.887 Datum: SAD-69

Y(7): 8.091,941 Fuso> 23K
.5, C;ARACTERIZA AO AMBlENTALDO IM VEL:

4.288,0599
4.288,0599

A .;, ~;,,'''Area',.ha

'Total

5.8 Usado soío"do imóvel
Assentamento

I

,5,1 Bacia hidrográfica: rio São Francisco

5.2 Cànforme o ZEE-MG, o imÓvelestá () não está (Xl inserido em área prioritária para conservação, (especificado no campo'11)
5,3 Coriforme Listas Oficiais, no imóvelfoi observadaa ocorrênciade espécies da fauna: raras (), endêmicas (), ameaçadas
de exlinção (.); da fiora: raras (), endêmicas.( ), ameaçadasde extinção () (especificado no campo 11). '

5.4 O imóvel se localiza () não se localiza (X) em zona de amortecimento~u área de eniorno de Unidade de Conservação,
(especificado no campo 11), .'- ,

5,5 Conforme o Mapeamentoe inventárioda Flora Nativa.do Estado, 55,04% do município onde está inserido o imóvel
'- apresenta-se recobertopor vegetação nativa,. . . . . .

5,6,Conformeo ZEE-MG,'qual o grau de vulnerabilidadenaturál para o empreendimentóproposio? (especificado no campo 1i)
5/7 BlomãlTransi '"0 éntré biomas ondeestã inserido O imóvel , í reahaf

ado 4.288,0599
Total 4.288,0599

, ' • . ,

\ .

, . .,
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5.10.3 Tipo'de uso antrópico consolidado.

,

7.1 Biomarrra
. Cerrado
7.2 Fisionomiâfl'ral'líll ão entre fisionomiasto':;)!l\:ji,
Cerrado

8. CbORDENA15A PLANA DA AREA PASSlíiELDE APROVAÇÃO '.i,
\,~~: ;,fiii' Co~rdenada Plana (UTM

'tis"r Datu", .., F~.~ 'x(6):: €.i' V(7)

Supressão da cobertura vegetal nativa COM desíoca.SIRGAS20ÓO' 23K 528.330 8.088.907
I: ',9}P~ODE.'uTILlZAÇÃOPSEfENDrDA
9,1 Úso proPilas c~ ão

Agricultura.
Pecuária

",6. INTERVENÇÃO
Tipo de Inte EQUERIDA
SU 'ressão da cobertura ve etai naiiva COM destocá .

, Tipo de IntevenoPASSIVEL DE APROVA 0,/ /
SiJ ressão'Qa cobertura ve etal nativa COM destoca'

7. COBERTURAVEGETAL NATIVA DA
biomas

~ Total
£i.111YoOPRODÚTOOU SUãeliODUTOFLORESTAUVEG'ETADPASslvEL DE APRÓVAÇÃO c

10.1 prodtÍtoISub'i'rõdutó IG~ ;:E~cifjca ão Qtdiij.:Ç;'{{t .
CARVAOVEGETAL NATIVO 355,22
10.2 Especifica ões'd:(;arvoaria uando fl;lrii'<:1l$1;l dados fornecido ó,res onsável ela intllrveri" ó

. 10.2.1Número de fornos da Carvoaria: 10:2.2 Diâmetro(m): . 10.2.3 Altura(m):
'10,2.4 Ciclo de produção do forno (tempo gasto para encher + carbonizar + esfriar + esvaziar): (dias)
10.2.5 Capacidade de produção por forno no'ciclo de produção (mdc):

10.2.6 Capacidade de produção mensal da Carvoaria (mdc):

i':, 5.9,Re ularizaçãóGda~eserva Legal':' RL,ik:£
5.10 Área de P,.elJerva '0 Permanente (APP'
'5:10.1 APP com cobertura've etal nativa _
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.. , • _ . J ,;,""11!ESP,ECIEICAÇÕES:E~ANÁLISE:DOSPi!ANQS'ESTUDO$1,EINVENTÁRlO'F,éÓRESTAL'AF:RESENTADOS_

.5.6 Especificação grau de' vulnerabilidade:Vulnerabilidade Natural média e[TI 100% e não está inserido em Áreá
Prioritária para Conservação...-' '. .

.~2f~ARECERjf~"'léO'MEDIDA(Mt'nGADORAs:m:COMF!E"'SAtQRIAS:F,C'ORESfAl~
.' . - .. . .. -

.1. Histórico:
O processo 08030000060/13 foi'fórmalizado no dia 14 de janeiro de 2013.
A vistoria foi realizada in loco no dia 23 de maio de 2013. ..
O parecer técnico foi elaborado no dia 14 de junho de 2013. , .

,

,
2. Objetivo: .. . ".
Trata-se de' requerimento para supressão de 9;95ha de v.egeta9'i0 nativa com destoCa, para implantação de' pastagem em 7,95ha e
de agricultura em 2,00ha, no Lote 15 do Assentamentô Mãe DAgua, no município de Várzea da Palma, pertencente ao Sr. Antônio

. . '. t
Muniz Soares.

. ..'- , . . . I
3. Caracterização do Empreendimento: . . .

. O Assentamento Mãe DAgua está inserido no Bioma Cerrado, segundo mapa do IBEGE, pertencente à Sub-Bacia do Rio das
- Velhas e Bacia do Rio São Francisco. Conforme dados do ZEE está área apresenta uma Vulnerabilidade Natural média em 66%, a
,Integridade da Fauna é muito alta parà 100%, a Prioridade de Conservação da Flora é muito baixa em 100%, a Vulnerabilidade do
• Solo à Erosão é muito baixa em 64,26%, a Vulnerabilidade dos ReCursos Hídriéos é alta para 95,67%. O tipo de solo predominante
nesta área. é o Latossolo em 81,12%, Argissolo'em 11,53% e o Neossolo Litólico em 7,35% da área. Esta área apresenta um relevo
predominantemente Plano ou suave ondulado em 88,50% da área,.ondúlado em 8,92% e fortemente ondulado em 2,58% da área.
A fitofisionomia predominante desta áréa é Cerrado, compreendendo cerca de 63,78% da propriedade.

.--' .

Oassentamento possui área total documental de 4.288,0599ha e real de 4.290,4730ha, .,mdo que 37,4% são destinados à
Reserva Legal, que possui área documental de 1;184,00ha e área,real de.1 :605,40ha. A maior gleba da reserva legal ' .

. Aorreferenciada possui área contínua de 1.190,9136ha; localizada na area da Serra do Onça, apresentando ~ito~sionomia de .
~oresta Estacionai Decidual Montana e Cerraâo. Esta propriedade possui ao todo 07 (sete) áreas de ReseNa Legal, que conforme

verificadO'em vistoria,"as mesmas ainda n~oforam cercadas. - .

. Há neste assentamento 06 (;eis) áreas' coletiva's, n~m total de 89,3635ha, onde há áreas já desmatadas, que os assentados,
utilizam para plantar agricultura, como milho, feijão, fumo e abóbora. Este assentamento é composto por 56 famílias ..

O Loté 15 dó Assentamento Mãe DÁgua, pertence ao Sr. AntÔ~io Muniz Soares, sendo a área do mesmo de 43,9741 ha: Apresenta'
conforme dados do ZEE uma Vulnerabilidade Natural média em 100% da área, a Integridade da Fauna é muito alta em .100%, a .

.Vulnerabilidade do Solo à Erosão é muito baixa em'94,52%, a Vulnerabílidade dos Recursos Hidricos é alta em 100%, a Prioridade
de ConservaÇão da Flora é muito bai~ em 100%. O solo predominante é Latossolo vermelho amarelo, com textura média. O relevo
é plano a suave ondulado. Esta área apresentafitofislonomia predominante de Cerrado Denso em estágio avançado de. .
~egeneração, sendo 'algumas espécies enéontradas a Sucupira, Jatobá, Cagaita, GOnçaio',Tingui, Vinhático, Pau terra e Aroeira.. ,
4. Caracterização da Intervenção 'Ambiental:. .. . .
O proprietário requereu 9,95ha para sllpressão da vegetação nativa com destoca para a implantação de 7,95ha de pastagem e
~~~~~ . . -

, . . .' ,

.A área pleiteada é adjacente à estrada qué será construída, a.partir do ponto 01, 'onde esta .Iocalizado um piquete marcando a
divisa entre os Lotes 15 e 14 com coordenadas UTM 528.330 e 8.088.901, deste segue .198,00m para o ponto 02 com coordenadas

. 528.248 e 8.089.097, seguindo 492,00m até o ponto 03 com coordenadas 527.841 e 8.088.846, deste segue 197,00m até o ponto
•. com coorden~das 527.93~ e 8.088.670, para o Daíum Sirgas.2000 e conforme croqui anexo a.o processo. ....-.

A área pleitead~ para supressão da vegetação nativa com. destaca, caraGÍeriza-se por -Cerrado Denso em estágio avançado de
regeneração, com muitas árvo'res por hectare, predominância de espécies com CAP superior a 15cm e altura média entre 3a 4m.

• L • I -- ... ., . .
';

O voiume total gerado por tal intervenção será.de 355,21 5mdc, ou seja, 35,70mdclha, já incluso tocos e raízes, baseado' no
Inventário de Minas. O material oriundo desta intervençâo será produzido carvão e asimadeiras nobres deverão ser utilizadas na
própria propriedade pará construção de benfeitorias. O responsável.deverá deixar no mínimo 70 árvores/ha como remanescentes
na área. da pastagem, dentre espécies frU1íferas como Cagaita, Barú, Jatobá; nobres como Sucupira, Sambaiba, Vinhático, Areeira
e imunes como o Pequi, PauDArco, Caraiba e Ipê. . ,. -

5. Possiveis Impactos gerados:
Os possíveis impactos gerados poderão incidir sobre a fauna, pela diminuiçâo de áreas para abrigo e alimentação, sobre o solo
pela retirada da vegetaçâo é exposição temporária. .-, , ...

6, Conclusão:
Foi requérida.uma áre~ de 9,95ha para implantação de pastagem em 7,95[,a e dé 2,OOha de agricultura no Loto:>) 5 do
Assentamento Mãe DAgua. Sugeré-se a liberação de uma área total de 9,95ha, séndo 2,OOha para agricultura e 7,95ha para'
impianta~o de pastagem, com remanescente de 70 árvoreslha de espécies Irutiferas, nobres e imunes na área destinada à

.pastagem. São árvores imunes de corte é que não podem ser suprimidas o Pequi, Pau D/!<rco, Ipê e a Caraíba, Lei Estadual nO.
20.308/2012. . . .- .

O volume totai gerado será de 355,215mdc, baseado no Inventário de Minas, considerando o volume estimado para a fitofisionomia
de Cerrado Denso em estágio avançadÓ de regeneraçâo. '.

'Deve-se ressaltar a importância deste tipo de processo, uma vez que se trata de pequeno produtor rural, conforme a Lei Federal nO.
11.326 de 2006, assentado em Projetos de Assentamento do INCRA e o Estatuto da Terra a Lei Federal nO.4.504 de 1964, sobre a

, " -'
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, iunçãasacial. da terra.

. /. ~-. , ' .
Diante da expasta, canfarme a Resalução Canjunta SEMAD e IEF nO.j ,804.de janeiro de 2013, a Lei Estadual nO.14'.309 de 2002 e
.demais legislação. mencianada, sau pela deferimerita da -pracessa.

7. Validade: . \ . . . . •
Sugere-se validade de 02 (dais) anas para esta 'autarizaçãa, canfarme.a Partaria'Canjunta SEMAD"IEF nO.1.804 de janeiro de 2013.
Ie,varida-se em cansideração a porte deste empreendimento.' .

8. Medidas Mitigadaras:
Utilizar medidas conservacionistas para contróle da erosão.
Aplicar as recomendações passadas .pelo técnico yistoriante, no ato da vistoria. ~ ~.. . , .

• Deixar na míníma 70 árvares/ha cama remanescentes nà área de pastagem, dentre espécies frutíferas camo Cagaita, Barú,. Jataliá;
nabres Cama Sucupira, Vinhática, Aroeira e imunes coma a Pequi,.Pau DArca, Caraíba e Ipé. -
Manejar as árvares de usa nabres deixando. árvares parta sementes (árvores adultas e maduras) e outras mais finas, padenda
suprimir cerca de 40% na qual serão destinadas para 'benfeitarias diversas, não. padenda ser carvaejadas. _
As espécies INUNES DE CORTE: Pequi, Pau DArca, Caraíba e Ipé não. padem ser cortadas, de acarda cam determinações da Lei
Estadual nO.20:308/2012.' . , . . ' .
Respeitar as áre!,s de reserva legal e de preservação. pêrmanente, senda praibida asaltura de animais de criaçaa.
Aplicar as demais medidas sugeridas na Plana Simplificàda de Utilização. 'Pretendida. .
Com a finalidadéde facititar os trabalhas de fiscalizações ambientais promavidas pela Sub - Secretaria de Fiscalização. Ambiental

. de Mantes Claros/MG e pela Polícia Ambiental; a respansável pela intervenção. ambiental deverá manter na lacal, abjeta da
intervenção. flarestal, a DOCUMENTO AUTORIZA TIVO DE INTERVENÇÃO AMBIENTAL -_DAIA e a Planta. Tapográfica demarcada.

! Fica proibida fazer "queimada" dentro. da propriedade, sem a prévia autorização." ".

'3, RESPONSA\'E12(IS)P 1.:0PARECETECNI!;:P NOMEMAtRICUl!A.,ASSINATURA'êCARIMBO)

NICOLEHA STEFÂNIA DIAS DA SILVA FLÁVIO ~ MASp:

14•.0ATA'DAVISTORIA

quinta-feira, 23 de maio de 2013

..-.--:15.!fÂRECER~URIí:lICb~!éDIDASj.1ITIGAbORAS"Ê:COMPÊNSATOR;As~
PARECER JURíDICà '.
'N°. 286/2013 (SUPRAM/NM) •
1. Introdução.: . . .
Dispõe a presente parecer sabre Dacumenta Autorizaliva para'lntervenção Ambiental- DAIA (08030000060/13); coriforme abaixa_

. discriminada:' . - ,-

•
2. Disqussãa:

O empreendimento. lacaliza-se na Fazenda Mãe D'água Late 15, mí.mlcipia de Várzead~ Pálma (MG), epassui a reserva legal
'demarcada e averbada, consaante se extrai da Escritura de Registra de Imóvel,matrícuiada sab o n' 826, junta ao. CRI de Várzea
da Palma (MG).0.l.auda técnica sugere a liberação. de 9,95 ha. Frisa-se que cansta das auias lauda técnica fàvorável.. .

.erriais,'o abjeta da pe~ida e, a dacumentaçãa acostad~ aas autas encantra-se e~ canformidade. . - '_

3. Caflclusãa:

"

ISTO POSTO, sugere-se a liberação. de 9,95 ha supressãa'da cabertura vegetal nativa cam destaca, nas termas da parecer técnico
acastada aos autas da processa auvida a COPA, lembrando. ao empreendedar que a descumprimento das medidas mitigadaras é
campensatórias é um ata passivel de autuação.. - . .

.Ressalta-se 'par.fim que a emissão. da DAIA em apreça não. dispens~ nem substitui a ~bténÇãa pela requerente de ~,jtraSliGençaS
legalmente e~igíveis nas termas da Decreto nO44.844/08. • ,. . '. .'

Pa(opartuno deve ser entranhada aos autos, até reunião. da COPA, as respectivas certidões negalivas(SIAM e CAP).

É a parecer, ~:m.j ..

",' ~. ,

RAFAEL CORDEIRO mo LIMA MORI - 116314 <

quinta-feira, 29 de agostó ~e 2013
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